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Uma história pode ser contada através da confecção de uma colcha de retalhos: ela é formada como uma linha do tempo e cada pedacinho mesmo sendo diferente encaixa-se no todo e juntos podemos ver a essência e a beleza exalar quando olhamos para a colcha finalizada!






Quando eu penso em AEP – Abordagem Educacional por Princípios na minha vida, logo me vem em mente uma linda colcha de retalhos! Colcha de retalhos? Isso mesmo, para costurar uma colcha de retalhos envolve bastante trabalho e quando a vimos pronta dá uma sensação de dever cumprido!






Foi em 2005 que ouvi a primeira vez sobre a AEP – Abordagem Educacional por Princípios. Já atuava na direção de duas escolas de Educação Infantil e havíamos recém iniciado as primeiras turmas do Ensino Fundamental. Então ouvi falar da AECEP e do Workshop anual que acontecia em São Paulo e juntamente com a coordenadora pedagógica encaramos 22 horas de ônibus para conhecer a AECEP e a Abordagem Educacional por Princípios. 






Foram 2 dias de imersão em uma abordagem que até então, era totalmente desconhecida para nós. Já utilizávamos algumas práticas metodológicas baseadas na cosmovisão bíblica oriundas do contexto europeu, pois nossas escolas são missionárias e foram fundadas por uma missão alemã, mas nada se comparava com o que estávamos ouvindo e vendo. Não conhecíamos ninguém e não houve oportunidade de interação, mas lembro até hoje das pessoas que me marcaram pelas suas falas, testemunhos e relatos. 






Quando voltamos, a viagem repetiu-se com as 22 horas de ônibus e, não fechamos os olhos nenhuma vez! Estávamos maravilhadas, queríamos essa abordagem em nossas escolas para impactar a todos da mesma forma como havíamos sido impactados. Voltamos com muitas ideias, alguns materiais e tecemos várias possibilidades. Inclusive renovamos nosso propósito de sempre ensinar somente a verdade e, aprender tudo o que podíamos sobre a AEP. Entendemos naquele momento a importância de ser associado a AECEP para que com a direção dela pudéssemos implantar a AEP corretamente.






Quando iniciamos as mudanças em nossas escolas percebemos que não seria tão fácil quanto tecemos durante a longa viagem de ônibus. Nos deparamos com pais duvidosos, com uma equipe despreparada e com muitas dúvidas de como fazer tudo isso que ouvimos funcionar?! Isso foi em 2005, quando ainda não havia até então, nenhum livro da AECEP publicado. O que tínhamos eram as palestras em DVD (comprei todas), apostilas impressas e alguns cursos online (internet apenas poucas pessoas tinham naquela época).






Também não havia a possibilidade de conversar com outras gestoras ou menos ainda, eu não tinha nome e contato de escolas que utilizassem a abordagem. Novamente encarei a distância, da nossa cidade até São Paulo são aproximadamente 1200 km, e me propus visitar escolas de AEP em São Paulo e Belo Horizonte. Comecei assim a conhecer pessoas, colher ideias e ouvir relatos de experiências de histórias que não foram bem-sucedidas e outras muito bem-sucedidas e que geraram resultados, frutos da aplicação da AEP na sua integralidade.






E assim começamos a “costurar” a nossa colcha de retalhos. A nossa história tem muitos erros e muitos acertos, tem fracassos e vitórias, tem momentos de reflexão, de aprendizados, de perdão, de dores, alegrias. Cada “peça” costurada foi compondo a nossa colcha que hoje não está pronta, mas continua sendo aumentada porque continuamos a crescer, crescer e a precisar de uma colcha maior que continue nos cobrindo, nos ensinando e nos preparando para que diariamente cumpramos o propósito de Deus em prol das nossas crianças, adolescentes e toda equipe de colaboradores e sem esquecermos das famílias e entornos que compõem a comunidade escolar.






Ao ser convidada para escrever a apresentação deste e-book imediatamente me veio a memória “como teria sido bom um e-book assim em 2005 quando eu não sabia nada sobre a AEP?”. Foi neste momento que Deus me fez lembrar da minha trajetória como gestora, nas dificuldades que passei para implantar a AEP nas minhas escolas e mentalmente eu vi uma colcha de retalhos sendo costurada a cada Workshop que participava, a cada material que conseguia obter.






E ao mesmo tempo, acompanhando apenas a intenção da escrita deste e-book, visualizo que foi elaborado por várias mãos, várias pessoas com experiências e conhecimentos distintos. Juntos somaram e foram peça por peça costurando este e-book que está em vossas mãos e munirá você gestor ou professor para colocar em prática a AEP através das Ferramentas que compõem o método. 






Este e-book é fruto de longos anos de experiência da nossa Gestão do Conhecimento que assim, investindo na vida dos professores de AEP, os mune de conhecimentos baseados em primeiro lugar com a cosmovisão cristã bíblica sobre cada assunto a ser desenvolvido, relacionando com a prática diária necessária para agora auxiliar os professores de todas as escolas que adotam esta abordagem. Que benção que hoje temos este e-book para oferecer aos nossos associados e assim contribuir com cada história que está sendo costurada e construída!






Para finalizar, compartilho que no meio do turbilhão de dúvidas quando conheci a AEP, eu primeiramente me converti a visão da AEP. Só depois que eu afirmei que queria viver de fato cada um dos sete princípios governamentais na minha vida diária, que minha mente começou a ser renovada e dia após dia, fomos como equipe aprendendo a utilizar cada ferramenta e a colocar em prática como um todo a AEP.






Desejo que Deus abençoe a todos e que lindas colchas sejam costuradas com as peças da sua história! 










Introdução


O Método da Abordagem Educacional por Princípios


Ana Beatriz Nunes Neto Rinaldi


Em 1992, viajei aos Estados Unidos para conhecer a Abordagem Educacional por Princípios. Como é comum acontecer com quem pela primeira vez tem contato com a AEP, fiquei impressionada ao conhecer os Sete Princípios Governamentais ao ouvir a palestra da Drª. Rosalie Slater e da Drª. Carole Adams. Porém, o que mais me chamou atenção foi imaginar que eu poderia aprender a pensar biblicamente. Como fazer isso? Há um método? Uma estratégia de ensino? Muitos anos se passaram até que fui capaz de compreender o poder desta Abordagem Educacional reflexiva que coloca a Bíblia como fonte de todo conhecimento. Eu levaria ainda alguns anos para entender os princípios, aprender a tê-los como referência dos meus pensamentos e colocá-los em prática no meu dia a dia.






Para uma educação ser considerada bíblica, ela necessita ter uma filosofia, uma metodologia e um currículo bíblico. Neste livro, trataremos do Método usado na Abordagem Educacional por Princípios. Vamos apresentar uma Metodologia Cristã Clássica, que ensina os alunos a pensar biblicamente.






O método bíblico de ensino e aprendizagem, inicia com a reflexão e raciocínio a partir da definição de palavras e pesquisa de determinado assunto na Palavra de Deus, para identificar os princípios de cada assunto. Esse processo de reflexão governa a pesquisa acadêmica em fontes primárias, fontes diversas, raciocinando e relacionando com as implicações práticas da vida, registrando descobertas pessoais, para forjar um caráter cristão, mente produtiva e conduta moral.


O Dicionário Webster (1828), define método como: “arranjo adequado e conveniente de coisas, procedimentos ou ideias; a disposição natural ou regular de separação de coisas ou partes; a ordem conveniente a ordem conveniente para transação de negócios, ou para compreender qualquer assunto complicado.”






Um método é importante para uma escola confessional? Sim, porque a Bíblia nos diz: “Segundo a graça de Deus que me foi dada, pus eu, como sábio arquiteto, o fundamento, e outro edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica sobre ele” (1Coríntios 3:10). Como ensinamos é tão importante quanto por que e o que ensinamos.






Esta abordagem de ensino, surgiu primeiramente como método histórico observado na fundação dos Estados Unidos, como um método de raciocínio bíblico que se fundamentou na Palavra de Deus e que formou o pensamento dos fundadores dessa nação, após a Reforma Protestante. Em meados de 1930, encontramos Verna M. Hall, que pesquisou aproximadamente durante 30 anos documentos históricos que indicavam como os cristãos americanos aplicaram o cristianismo à sua nação na área de governo. Com a admiração que adquiriu sobre Verna Hall, a educadora Drª. Rosalie Slater foi inspirada a pesquisar o modelo colonial de educação e caráter americano, identificando e estruturando o método bíblico de estudo fundamental na formação do caráter e do governo daquele país. As duas foram fundadoras em 1965 da Fundação para Educação Cristã Americana (FACE).






A escritora, educadora e historiadora Drª. Rosalie June Slater (8 de maio de 1919 – 17de fevereiro de 2006), o define assim: “A Abordagem por Princípios é o método histórico e cristão de raciocínio bíblico, que faz das verdades da Palavra de Deus a base para cada assunto no currículo escolar”1






Encontramos nos escritos do autor Herman Horne em seu livro Técnicas de Ensino de Jesus (1991), questões importantes ao estudar a metodologia de Jesus que fazem parte dos 4 passos da pesquisa na Abordagem Educacional por Princípios, uma ferramenta essencial do método:






·	Procurar solução para um problema (Marcos 2:7; Marcos 2:16; Marcos 1:4);


·	Fazer perguntas (Lucas 2:49; João 2:4; Marcos 3:4); 


·	Responder uma questão (Mateus 13:10-23; Mateus 17:10-12; Marcos 7:9-23);


·	Usar as Escrituras (Mateus 4:4; Mateus 4:7; Lucas 4:18); 


·	Aproveitar o interesse do aprendiz (João 9:35; Mateus 5:1);


·	Usar a percepção (interpretação do novo nos termos do antigo) (Lucas 4:16-30; Atos 1:6; Lucas 5:36-39);


·	Contrastar (Mateus 21:23-32; 6:19-21; 25:30-40);


·	Trabalhar com multidões e indivíduos (Lucas 8:1-3; João 4:1- 43). 






Outro autor que também sustenta algumas características da AEP é J. M. Price (1980), em seu livro A Pedagogia de Jesus. Ao lermos a descrição dos métodos usados por Jesus (p.70), identificamos entre eles o terceiro passo “relacionar” do método da AEP, que relaciona o conteúdo aprendido ao contexto do aluno. Podemos também encontrar fundamento para o ensino dos clássicos de literatura, pois o método mais usado por Jesus foi contar histórias e parábolas(p.80).






Outro aspecto que nos chamou atenção neste livro é quando J. M. Price (1980) observa como Jesus usava perguntas para fazer seu público pensar. O método de perguntas, quando usado com sabedoria, ajuda o professor a avaliar o aluno e a perceber o que ele pensa sobre determinado assunto. Quando o aluno pensa na pergunta, está considerando o que sabe sobre o assunto que o professor trouxe de novidade. Este processo reflexivo, quando centrado na Verdade Absoluta da Bíblia, ajuda o professor a implantar esta verdade no coração do aluno.






As perguntas usadas por Jesus tinham como objetivo levar o aluno a pensar e não entregar todas as respostas prontas como acontece na maioria dos métodos seculares e inclusive em alguns sistemas apostilados. As perguntas devem ser muito bem elaboradas para que despertem reflexão no aluno. 






Na Abordagem Educacional por Princípios, um dos instrumentos metodológicos que usamos frequentemente é o Gráfico T. Nesse Gráfico, usamos a comparação/confrontação como forma de apresentar aos alunos cosmovisões diferentes. 


Vejamos este Gráfico T:
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Exemplos de perguntas que geram reflexão:






·	Como a República Hebraica reflete a forma de governo de Deus para as nações?


·	Por que a corrente do cristianismo se moveu da Europa para a América?


·	Encontramos na nossa História homens que podem ser imitados por seu exemplo de perseverança?


·	Quem em nossa história pode ser referência de autogoverno?


A definição adequada das palavras é outra importante característica do Método da AEP.A pureza da linguagem é um dos primeiros passos na construção de uma metodologia que honre a Deus.






“A pureza da mente é uma virtude cristã que deve ser cuidadosamente apreciada; e a pureza da linguagem é um dos guardiões que protegem essa virtude.” 


Noah Webster.


Observe outro Gráfico T, que nos ajuda a diferenciar o método da AEP de outros não cristãos:
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Fonte: Max Lyons – Aula de Mestrado da Florida Christian University






Métodos também não são neutros


Por que os métodos de educação não são neutros? Os métodos de ensino e aprendizagem são a aplicação de uma filosofia da educação às práticas da sala de aula. Eles são extremamente importantes e não são neutros. Em outras palavras, alguns podem dizer que não importa quais métodos você escolhe usar; um método é tão bom quanto outro, mas não é verdade! Como você constrói é tão importante quanto o que você constrói. Em 1Co 3:10 o apóstolo Paulo instruiu a igreja em Corinto a ter cuidado em como eles construíam sobre os fundamentos que ele implantou. 






Existe sempre o grande perigo de fazermos algo certo, de maneira errada. Em 1Cr 13:3-10, no início do reinado de Davi, a decisão de levar a arca da aliança de volta para Israel era correta, porém o primeiro método utilizado para a concretização dessa decisão não estava de acordo com o que Deus tinha estabelecido.






A Bíblia nos instrui a prestar atenção no como educar. Usar métodos humanísticos e lançar algumas passagens bíblicas e oração no meio não tornam a instrução cristã.






Segundo a Drª. Rosalie Slater, em seu livro Teaching and Learning2(1965), os métodos seculares tem uma base psicológica e comportamental e tratam com o indivíduo como se fosse de uma ordem superior de animal. Há certos aspectos reconhecíveis sobre esta abordagem para a aprendizagem que precisam ser salientados para que o educador cristão não use os mesmos métodos, e venha assim, a contribuir para o desenvolvimento de um indivíduo sócio- psico-político cujo comportamento será responsivo às demandas socialistas ateístas de nossos tempos. 






Existem métodos que colocam a criança no centro do processo educativo, já o método da AEP, foca na Centralidade da Palavra em todo processo educativo. Outros métodos o professor é apenas um facilitador da aprendizagem, no método da AEP, o professor é mentor, um tutor que discipula, conquista o coração do aluno antes de ensiná-lo. O professor é como um currículo vivo que ensina alunos e não uma classe.






O PROCESSO BÍBLICO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


“Ora o Senhor é o Espírito; e onde está o Espírito de Senhor aí há liberdade. E todos nós com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Espírito do Senhor.” 2 Coríntios 3:17,18. (NVI)






“E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” Romanos 12:2. (NVI)






Notemos que na passagem do livro de Romanos, a área específica de nossa vida que necessita ser mudada para ser transformada à imagem de Cristo é a nossa mente. A mente é muito importante, pois o que pensamos nós dizemos, e o que dizemos é o que vivemos. A Bíblia deixa muito claro que, conforme nossa mente é mudada, igualmente é mudado o nosso estilo de vida. Esta é a razão pela qual o processo de ensino-aprendizagem é tão importante, pois a mudança da mente por meio da aprendizagem implicará na mudança do estilo de vida. Esta é a forma prática pela qual somos transformados de “glória em glória” na própria imagem do Senhor Jesus.






Esses versículos, 2 Coríntios 3:17,18 e Romanos 12:2, nos sugerem que a nossa mente trabalha em um padrão tríplice, o qual nos ajudará a identificar o processo de transformação que Deus usa:






Reflexão – Criatividade – Aplicação


1 - A REFLEXÃO (ponderação sobre fatos e princípios, inspirado pelo Espírito).


“Todos nós com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na Sua própria imagem...” 2 Coríntios 3:18a (NVI)


Nossa mente é reflexiva. O dicionário Webster (1828) define reflexão como “reviver os pensamentos, operações feitas pela mente a respeito de acontecimentos passados”. No Antigo Testamento isto se chama meditação. Outras palavras como refletir, contemplar e considerar também descrevem a mesma operação.


Com base nessas afirmativas podemos tirar as seguintes conclusões:


a)	Nossa mente está ativamente revivendo e contemplando ideias e pensamentos do passado.


b)	Aquilo sobre o qual a nossa mente está refletindo está considerando e meditando, será nisso que a nossa vida se converterá, e a imagem que contemplamos é a imagem em que nos transformaremos.


O padrão tríplice de pensamento, visa estruturar o processo de ensino-aprendizagem de acordo com o padrão de pensamento de Deus.


Ao refletirmos sobre a parábola: “Acaso pode um cego guiar outro cego? Não cairiam ambos em um abismo? O discípulo não é superior ao seu mestre; mas todo discípulo será igual a seu mestre”. O aluno se converterá à imagem que ele contempla em seu mestre.


Que o Senhor Deus nos ajude a ser o tipo de professores que devemos ser, para que nossos alunos vejam em nós a imagem e a glória do Senhor e sejam transformados de acordo com ela!


Por isso enfatizamos a instrução face a face (professor-aluno), ao invés dos alunos terem acesso somente a livros, textos, cadernos e cartazes.






Um ensino reflexivo gera nos alunos produtividade e um caráter independente.


2 - CRIATIVIDADE (expansão das ideias, expressão inventiva)






“Não vos conformeis como este século, mas transformais-vos pela renovação da vossa mente...” Romanos. 12:2ª (NVI)






A palavra conformar significa: “ser comprimido dentro de um molde e mudado de fora para dentro”.






Transformação significa: “Ser mudado de dentro para fora”.






Essa mudança por transformação abrange a mente. A próxima atividade específica da mente é a renovação. 






Renovar significa fazer de novo; isso sugere criatividade. Renovar a mente é ir além do que alguém nos diz para ir; é ir além da informação, é requerer algo mais do que o uso da memória. É, sim, ter novas ideias, analisar e inventar uma nova expressão. Isto não é criatividade humanista, que exalta a vã imaginação, e pela qual, se cria qualquer coisa e se diz que aquilo é bom. Trata-se, sim, de um pensamento produtivo, onde o que é criado é capaz de ser posto a serviço dos demais e de Jesus Cristo. Temos que buscar e esperar que apareça a produtividade do aluno para que possam ser cultivados a independência e o hábito de pensar corretamente. Dessa forma, cada um expressará criativamente Jesus Cristo dentro de si, e a grandeza de Sua glória será manifesta.






3 - APLICAÇÃO (uso prático do que se aprendeu)


“... para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus...”. Romanos. 12:2b (NVI)






A prova final do nosso aprendizado será vista através da prática do que sabemos. O resultado de não aplicarmos e colocarmos em prática o que temos aprendido significa enganarmos a nós mesmos (Tg 1:22-25). Em escolas AEP, é necessário dar oportunidade aos alunos de colocarem em prática o que tem sido aprendido, a fim de que experimentem satisfação completa e uma verdadeira compreensão. 






Geralmente aquilo que praticamos e colocamos em uso é o que realmente recordamos através dos anos.






As três áreas de nossa mente, reflexão, criatividade e aplicação estão sempre em funcionamento. O padrão tríplice de nossa mente compreende um mover através do Espírito Santo, uma expressão inventiva de produtividade e o uso prático do que temos aprendido.


Fonte: Manual de Pais e Alunos da The New Testament Christian School.The three R”s – Ruth Beechick


Ainda sobre o padrão tríplice da mente, há uma consistência entre esse padrão e o modelo de aprendizagem sugerido por Bloom.
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Por que dizemos que é um método é reflexivo?






Na Abordagem Educacional por Princípios o método tem um aspecto bem especial que o diferencia de outros métodos que priorizam memorização e cópias. Buscamos reflexão porque percorremos os passos que levam o aluno a pensar! Quando percorremos os 4 passos na pesquisa, acionamos ações como investigar, analisar, comparar, sintetizar, resumir, avaliar, etc.






O resultado esperado é muito mais do que apenas passar numa prova, mas formar um indivíduo integralmente, que sabe tomar decisões a partir de uma cosmovisão bíblica sobre qualquer assunto; que busca erudição porque gosta de aprender para tomar domínio do conhecimento, preparando-se para servir com seus dons e talentos à sociedade, como um líder responsável, com caráter cristão e capaz de trazer soluções criativas para o mundo que o rodeia.






Resumindo, o que caracteriza um método como sendo cristão e não secular? 






·	A centralidade da Palavra de Deus;


·	O estudo do vocabulário para que tenha domínio do assunto que será estudado;


·	A pesquisa em Fontes Primárias;


·	O processo reflexivo, de investigação;


·	O estudo das disciplinas e dos conteúdos a partir de uma perspectiva histórica para identificar a Mão Providencial de Deus na História;


·	O uso do Fichário de Anotações como espinha dorsal do método: por meio do fichário, o aluno exercita funções reflexivas como analisar, comparar, resumir e concluir;


·	O ensino do todo para as partes (visão holística);


·	O ensino do Interno para o Externo: o primeiro método único que os educadores da Abordagem de Princípios enfatizam é conhecido como “o interno dá origem ou causa o externo”. Considere as seguintes escrituras que defendem essa ideia:






“Guarde seu coração com toda diligência, pois dele brotam as saídas da vida.” Provérbios 4:23






“Pois, como ele pensa em seu coração, assim ele é...” Provérbios 23:7









“Mas o que sai da boca sai do coração e contamina o homem.” Mateus 15:18






Considere o gráfico “T” abaixo, que mostra a relação entre o interno e o externo.
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A Metodologia da Abordagem Educacional por Princípios, se vale do uso de Ferramentas de ensino e aprendizagem que caracterizam um ensino reflexivo, que tem como alvo cultivar erudição, renovar a mente e formar o caráter cristão.


Neste livro, apresentamos a pesquisa 4 passos dessas Ferramentas feitas pela equipe técnica da AECEP com a intenção de ser um instrumento de apoio a professores e educadores em AEP.
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Introdução


Você sabia que quando está escrevendo algo utilizando papel e lápis (ou caneta), você está estimulando partes do seu cérebro? Conforme estudos da neurociências1, quando estamos escrevendo muitas partes do cérebro funcionam conjuntamente se comunicando, assim sendo, quanto mais você escreve mais o cérebro responde estabelecendo novas conexões neurais.






Por essa razão a escrita à mão é hoje recomendada como um importante instrumento de aprendizagem, pois tem sido negligenciada em favor do uso das tecnologias.






Apesar de ser vista por muitos educadores como uma atividade à moda antiga que deve ser substituída pelo uso de tablet nas salas e aula, a escrita à mão ainda é considerada uma habilidade valiosa que traz muitos benefícios cognitivos dentro e fora da sala de aula.
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Observe alguns dos benefícios da ação de se escrever à mão:






•	Aumenta a atividade neural e por consequência a criatividade;


•	Ativa grandes regiões do cérebro responsáveis pelo pensamento, linguagem e vários tipos de memória de trabalho, de curto e longo prazo; ou seja, a escrita ativa o cérebro para processar o conhecimento e guardá-lo na memória;


•	Desenvolve habilidades organizacionais, desde a elaboração e sequenciamento do pensamento à formação de novas ideias;


•	Aumenta a habilidade de raciocínio e resolução de problemas;


•	Aumenta o repertório de palavras tanto na escrita quanto na fala;


•	Desenvolve a atenção;


•	Desenvolve a coordenação motora fina, aprimorando a caligrafia.






Seja anotando pensamentos, registrando o dia, registrando pesquisas e descobertas ou tentando escrever suas próprias ideias e inspirações, caneta e papel antiquados têm um imenso impacto na aprendizagem e bem-estar emocional, ajudando os alunos a organizar seus pensamentos e até melhorar o humor e stress.






Como dizem os neurocientistas: escrever para o cérebro é o mesmo que praticar exercícios criando músculos para o corpo. Não é uma atividade fácil, mas pode tornar-se prazerosa à medida que se adquire o hábito.













Inspiração


Leonardo da Vinci (1452 -1519) é conhecido com um cientista, pintor, engenheiro, inventor, matemático, anatomista e botânico, entre outras funções que desempenhou. 






[image: imgL102]







Ele registrou em 13 mil páginas de anotações a sua criatividade. Para todo lugar aonde ia, ele levava suas anotações a fim de colocar em prática as suas ideias. Seus registros continham muitos gráficos e ilustrações detalhadas.






Até os dias de hoje, muitos de seus registros são instrumento de pesquisa e estudo de cientistas e estudantes que procuram colocar em prática teorias e ideias que ele, em vida, não conseguiu realizar. Ideias que estavam muito a frente de seu tempo, tais como: um protótipo de helicóptero, um tanque de guerra, energia solar, calculadora, casco duplo para embarcações, e até uma teoria rudimentar das placas tectônicas.






Pesquisar a biografia desse extraordinário homem e seus cadernos de anotações (muitos deles já digitalizados e disponíveis em sites na internet) é um ótimo recurso para inspirar os alunos a fazerem seus registros no fichário de anotações.










Pesquisar 


1. DEFINIÇÕES DE PALAVRAS2






Caderno


1.	Um livro no qual os memorandos são escritos.


2.	Um livro no qual as notas de mão são registradas.






Escrita


1.	Ato ou arte de formar letras e caracteres, em papel, madeira, pedra ou outro material, com o objetivo de registrar as ideias expressas por caracteres e palavras, ou comunicá-las a outros por sinais visíveis. 


2.	Qualquer coisa escrita ou expressa em letras; portanto, qualquer instrumento legal, como escritura, recibo, fiança, acordo, etc.


3.	Um livro; qualquer composição escrita; um panfleto; como os escritos de Addison.


4.	Uma inscrição. João 19.19






Registro


1.	Relato escrito ou escrita de atos, sentenças ou processos, para preservar e transmitir aos tempos futuros um conhecimento exato das transações. A palavra denota apropriadamente um relato oficial dos procedimentos de um órgão público, um príncipe, uma legislatura, um tribunal, uma empresa incorporada e similares, e neste uso é sinônimo de registro. Mas em um sentido negligente, significa qualquer conta registrada no papel para preservar a lembrança do que é feito.






Arquivo


1.	O departamento em que os registros são mantidos; também os registros e papéis que são preservados, como provas de fatos.










2. PALAVRA – CHAVE PRINCIPAL






Registrar


1.	Para gravar; escrever em um livro para preservar um relato exato de fatos e procedimentos


2.	Para se gravar; escrever ou inscrever em livro ou em pergaminho, com o fim de conservar prova autêntica ou correta de uma coisa;


3.	Para gravar profundamente na mente ou na memória; como, para gravar as palavras de outro no coração.


4.	Fazer ser lembrado.










3. PESQUISA BÍBLICA


“Agora vá, escreva isso numa tabuinha para eles, registre-o num livro, para que nos dias vindouros seja um testemunho eterno.” Isaías 30:8. (NVI)


“Por ordem do Senhor Moisés registrou as etapas da jornada deles. Esta foi a jornada deles, por etapas:” Números 33:2. (NVI)



“Escreva-se isto para as futuras gerações, e um povo que ainda será criado louvará o Senhor, proclamando:” Salmos 102:18. (NVI)


“Procurou também encontrar as palavras certas, e o que ele escreveu era reto e verdadeiro.” Eclesiastes 12:10. (NVI)


“Pois nada lhes escrevemos que vocês não sejam capazes de ler ou entender.” 2 Coríntios 1:13. (NVI)


“Quem dera as minhas palavras fossem registradas! Quem dera fossem escritas num livro,” Jó 19:23. (NVI)











4. VERSÍCULOS - CHAVE


“Eu, Paulo, escrevo esta saudação de próprio punho, a qual é um sinal em todas as minhas cartas. É dessa forma que escrevo.” 2 Tessalonicenses 3:17. (NVI)






“Também, quando se assentar no trono do seu reino, escreverá para si um traslado desta lei num livro, do que está diante dos levitas sacerdotes. E o terá consigo e nele lerá todos os dias da sua vida, para que aprenda a temer o Senhor , seu Deus, a fim de guardar todas as palavras desta lei e estes estatutos, para os cumprir.” Deuteronômio 17:18,19. (NVI)







5. PESQUISA ACADÊMICA3


O método que melhor caracteriza a Abordagem por Princípios, conforme desenvolvida por Rosalie Slater, é o método do Fichário de Anotações que emprega os quatro passos da metodologia dessa abordagem: pesquisar, raciocinar, relacionar e registrar.






É um método antigo de estudo, usado por muitos dos grandes pensadores e escritores da história mundial. Podemos nos referir ao início desse método quando Deus disse a Moisés para que escrevesse o que Ele estava dizendo e repetisse aos ouvidos de Josué (Êxodo 17:14). Deus sempre deu muita importância a palavra escrita, pois é um registro que permanece com o tempo.






O método do Fichário de Anotações é tanto uma ferramenta essencial de ensino e aprendizagem quanto um método para guiar a reflexão e o raciocínio por meio de princípios. Ele introduz o professor e o estudante ao estudo da disciplina (área do conhecimento) por meio da natureza e caráter de Deus como autor de todo conhecimento e lança o fundamento para raciocinar sobre a vida e a verdade da Palavra de Deus! 






Esse método esmiúça cada área do conhecimento, abrindo-a com vocabulário e princípios bíblicos, iluminando o caminho do pensamento e raciocínio, levando a um consequente domínio do assunto. Por essa razão a escrita no fichário o torna um instrumento de renovação da mente.






O método do Fichário de Anotação é uma ferramenta valiosa para o raciocínio e disciplina acadêmica que produz erudição cristã e cosmovisão bíblica tanto no professor quanto no estudante. 






O momento que faz desse método uma ferramenta útil e valiosa para o ensino é quando cada professor aplica o método à sua pesquisa e estudo pessoal. Conforme ele toma posse do assunto, é libertado para tornar-se o “livro vivo”, apto a levar cada aluno à aprendizagem. Ao utilizar-se desse método o professor toma domínio sobre os conteúdos que ministra e terá assim maior espontaneidade, flexibilidade e inspiração para suas aulas. Pois ao realizar suas próprias pesquisas e estudos pode se libertar das apostilas e livros de sistemas de ensino que engessam o aprendizado dos alunos. Ao demonstrar aos alunos seu conhecimento e domínio terá mais facilidade em “alcançar” cada coração. 






Por sua vez, cada estudante ao aplicar o método do Fichário de Anotações à sua pesquisa e estudo pessoal, reconhece o verdadeiro valor dos seus registros no fichário. O estudante torna-se um produtor ativo do conhecimento ao invés de consumidor passivo no processo educacional. 






Observe um comparativo entre duas abordagens educacionais:












	
    Método do caderno de exercícios     


(apostilas)




	
Método Fichário de Anotações       








	
Aprendizado condicionado




	
Aprendizado reflexivo








	
Voltado ao consumismo




	
Voltado á produtividade








	
Resultado: caráter dependente




	
Resultado:caráter independente















Combinado também com a estrutura da disciplina e hábitos de trabalho que o fichário requer, o estudante torna-se envolvido pela mesma conforme aplica o PRRR, faz reflexões sobre sua pesquisa, raciocina, escreve seus pensamentos e faz o registro de seus estudos. Ele cresce em responsabilidade pelo seu próprio aprendizado, construindo conhecimento estruturado dos assuntos abordados e fortes qualidades de caráter. 






O professor ou estudante que aprende a raciocinar por princípios e ideias-guia garimpadas a partir da pesquisa e raciocínio pessoal acaba se tornando mestre das disciplinas que estuda. Fica, assim, equipado para toda vida com um caráter autogovernado, uma mentalidade independente e uma ética de trabalho cristã.






“O Fichário de Anotações é uma ferramenta física aplicada como um meio para um fim espiritual”Katherine Dang (1987)4






O fichário é tanto espírito (interno e causa) como letra (externo e efeito). Como em muitas outras experiências de aprendizado, a compreensão do professor acerca da ferramenta começa com o concreto e lentamente move-se em direção ao abstrato. O aspecto concreto de ensino e aprendizado consiste em fichários de quatro furos, divisórias, páginas-título, anotações do quadro (que são laboriosamente copiadas na seção designada no fichário), pontuação, correção e arquivamento dos documentos e produções acadêmicas. Se o aspecto concreto fosse tudo – tanto o fim quanto o meio – o método do Fichário de Anotações não valeria a pena por todo o trabalho que ele mesmo exige e um livro didático bem-organizado poderia ser utilizado em seu lugar. É muito fácil cair na armadilha de servir à letra e perder o espírito dessa valiosa ferramenta.






“Ele nos fez também capazes de ser ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito; pois a letra mata, mas o Espírito vivifica.” 2 Co 3:6


O registro da aprendizagem feito em folhas pelos estudantes, sobre vários componentes curriculares, é um excelente meio de inculcar-lhes a Verdade. Ao invés de receberem um livro didático seriado no início do ano e memorizarem páginas de fatos e informações, a fim de receberem boas notas, os alunos desenvolvem os próprios livros-texto, tomando nota do que o professor fala, fazendo as próprias pesquisas a partir de várias fontes confiáveis e por fim escrevendo o seu registro pessoal acerca do que aprendeu. O fichário não é só uma ferramenta segura que ajudará o estudante a construir conhecimento, mas também que constrói caráter no aluno, primeiro propósito da educação.






6. Propósitos do Ensino da Ferramenta Fichário de Anotações












	
Propósito


Vertical




	
Deus deixou a sua palavra registrada para que por meio dela pudessemos conhecer os seus pensamentos, caráter e ensino.








	
Propósito


Horizontal




	
O Fichário é a ferramenta que utilizo para registrar o mover de Deus em todas as áreas do conhecimento,por meio dele posso servir a outras pessoas demonstrando o que tenho aprendido.
















Raciocinar5


a) Princípio - chave






Caráter: incentiva o trabalho, o esforço, o raciocínio por meio da investigação, da análise, síntese, do registro criativo.






A escrita do fichário dá oportunidade do aluno travar verdadeira batalha consigo mesmo quando requer dele que lute contra sua disposição de escolher o caminho mais fácil. 
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Ideia-guia: o Fichário é o instrumento para formar no aluno perseverança, paciência e fé.






b) Raciocinando os demais princípios bíblicos de governo






Individualidade: por meio do fichário o aluno exercita sua integridade, trabalho e responsabilidade.






Mordomia: provê ao aluno uma oportunidade de cuidar do seu desenvolvimento. Internamente o aluno se conscientiza da importância dos seus registros, externamente, cuida do estado físico do lugar onde a história do seu conhecimento está sendo registrada.
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Semeadura e Colheita : o professor instrui e guia o aluno, planta em seu coração e mente o conhecimento da Verdade. O professor espera colher através da leitura do fichário do aluno sua mentalidade bíblica expressa em palavras e ações.
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Aliança: o uso correto do fichário revela a Aliança que o aluno firmou não somente com o professor mas com o método, a escola e sua família. Até mesmo o silêncio durante as instruções do professor revelam a Aliança entre classe e professor visando produzir aprendizado.






Autogoverno: a disciplina que este método exige só acontecerá depois que o aluno desejar internamente e voluntariamente tomar domínio do conhecimento. Exigirá do aluno reler, refazer, prestar atenção e corrigir.
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Soberania: professor e aluno registram suas regras do uso do fichário e ambos acordam se submeter a essas regras. O fichário requer do aluno o exercício das três funções do poder: estabelecer a lei, executar a lei e julgar de acordo com a lei. O uso correto do poder que é dado a cada esfera dentro de um convívio revela o entendimento interno que se reflete na ação externa.










Relacionar


O Fichário de Anotações permite uma grande flexibilidade como instrumento de reflexão e pesquisa. Os alunos podem tomar notas da informação pesquisada pelo professor (frente a frente) e pelo fato de ter que escrevê-la a torna também de sua autoria; no entanto, a utilização do fichário se torna mais eficiente quando o aluno nele registra suas próprias pesquisas. Nele os alunos podem comparar, definir e buscar por meio de muitas fontes, pesquisas, informações e fatos, para provar ou negar pontos de vista e conceitos obtidos do processo reflexivo do ensino. O Fichário de Anotações permite a expressão organizada do que o aluno finalmente produz. É o registro produtivo do aluno. 






Outra grande vantagem do uso do Fichário de Anotações em comparação com o uso de cadernos comuns é que o caderno não permite que sejam inseridas novas pesquisas ou informações acerca de um determinado conteúdo. Já no Fichário tanto professor quanto aluno podem enriquecer os conteúdos a qualquer momento, atualizando-o e ampliando um determinado conteúdo.






APLICANDO A FERRAMENTA NA SALA DE AULA6


Antes de comentarmos a respeito do uso do fichário pelos alunos, cabe comentar que o professor também deve utilizar o fichário, nele devem constar as suas pesquisas, documentos escolares, planejamento de aulas, avaliações, registros de observações relevantes feitas durante as aulas sobre a aprendizagem de cada aluno. O fichário do professor deve ser um exemplo para os alunos.






Algumas dicas para o professor na aplicação do método e ferramenta do fichário e também do uso do quadro negro como um espelho dos registros a serem feitos no fichário:






•	O fichário é o primeiro instrumento para o registro da aprendizagem, seja criativo na sua proposta de utilização e atividades. Não torne o livro didático mais importante que o fichário, saiba também utilizá-lo corretamente.


•	O modelo de registro que os alunos seguirão será o mesmo que você utilizar no quadro-negro, portanto é imprescindível ao professor ter uma letra legível (cursiva) e saber os rudimentos do desenho ou se esforçar para obtê-los. Utilizar de várias formas de registro por meio de gráficos, mapas mentais, ilustrações, mapas leva ao alcance de todos os estilos de aprendizagem.


•	Estabeleça um padrão para o seu registro no quadro–negro, isto facilitará a compreensão pelos alunos do padrão para o fazerem nas folhas do fichário.


•	Para um bom uso do quadro-negro é importante que o professor saiba como dividi-lo e usar bem suas seções e espaços.


•	Utilize um mesmo canto do quadro negro onde deverão ser feitas as anotações de vocabulário novo. As palavras devem ser escritas com cores diferentes para uma fácil assimilação e memorização. É importante ressaltar que, para que isso dê certo, é preciso que o professor seja extremamente organizado no quadro, colocando as palavras em colunas, para que fique mais fácil a visualização. A diversidade de cores leva a uma memorização mais efetiva e rápida. 


•	Tenha o cuidado em não dar atividades de “ cópia” do quadro negro que sejam exaustivas, fazendo com que os alunos acabem por detestar fazer registros nos fichários. Seja coerente e prático nos registros que envolvem o copiar.


•	Cabe ao professor cultivar e inculcar hábitos de ordem, de limpeza, de trabalho, de clareza, atitudes de curiosidade, de iniciativa, de cooperação, ideais de vida humana superior tendo como exemplo, o seu próprio comportamento.


•	Lembre-se que o fichário é o retrato do progresso escolar do aluno e o seu mau uso, uso inadequado ou pouco uso reflete o seu trabalho e desenvolvimento em sala de aula.






Estabelecendo um padrão: 


O padrão de apresentação do fichário é ensinado no início de cada ano letivo e reforçado pelo professor diariamente.


•	O indicado é utilizar fichários de quatro argolas com divisórias para a organização do estudo das disciplinas e folhas pautadas para o registro


•	O estudante organiza, de acordo com a direção do professor, um fichário para cada disciplina ou com disciplinas afins, no qual compilará materiais de diversas fontes e registros de próprio punho ou ainda um único fichário para todas as disciplinas.


•	O registro dos estudos deve ser efetuado por meio do método dos 4 passos: pesquisar, raciocinar, relacionar e registrar;


•	O padrão requer asseio, completude, exatidão e ordem;


•	Utilizar folhas padronizadas para fichários de quatro furos e somente com as linhas (sem desenhos);


•	O aluno deve ser encorajado à criatividade e à expressão individual;


•	O padrão do fichário governará o estudo e irá propiciar uma prestação de contas pessoal e particular.






Esse padrão deve ser estabelecido pelo professor com base na capacidade específica da idade do grupo, e deve ser ensinado e reforçado diariamente. Deve ser impresso e colocado visivelmente na primeira página do fichário, para que o professor possa se referir a ele constantemente. Os alunos que começam na Educação Infantil e alunos novos dos anos mais avançados, devem ser introduzidos gradualmente ao método, para garantir seu sucesso.






Genericamente as regras são: 






1.	Cada página deve simular um quadro emoldurado, com uma margem rodeando toda porção escrita.


- O topo da página e a margem esquerda são determinados pelo tipo de papel usado;


- A escrita não deve ultrapassar a borda da margem direita;


- Os últimos dois espaços do caderno devem ser deixados livres para comentários do professor (opcional). 






2.	A escrita manual deve ser legível, limpa e corretamente formada. - Escrever por cima não deve ser permitido;


- Palavras escritas erradas devem ser corrigidas; 


- Deve -se evitar o uso de corretivo (líquido, fita, etc.)






3.	Uma régua deve ser usada sempre que houver sublinhados, traçados ou tabelas.






4.	Cada início de assunto e atividades deverão ser devidamente identificadas e datadas.






O professor deve estar constantemente atento, manifestando assim seu interesse pelo progresso do aluno. Não desestimule o aluno apontando cada erro que comete. Concentre-se no padrão geral e acompanhe a pontuação do caderno periodicamente na classe enquanto os alunos estão copiando anotações. Introduza os pais neste processo solicitando a participação no esforço do aluno em manter o padrão estabelecido. Peça a assinatura e comentários.






PONTUAÇÃO DO FICHÁRIO PARA O ENSINO FUNDAMENTAL AO MÉDIO.


No começo do ano, o formato-padrão do Fichário deve ser ensinado. À medida que cada tarefa é pontuada e devolvida ao aluno, ensina-se a ele como corrigir os erros e arquivar o papel devidamente no fichário. Não evite esse processo de correção pelo estudante. Dê tempo suficiente na classe, insistindo para que somente os trabalhos de acordo com o padrão sejam arquivados. 






Periodicamente o fichário é pontuado pelo professor, conforme um padrão de pontos pré-estabelecidos. Veja no capítulo da Ferramenta de Avaliação uma sugestão para avaliação do fichário.






O fichário deve ser pontuado pelo professor que ensina a matéria. Um exame geral e comentários devem ser feitos com mais frequência. É fundamental que o professor conheça o progresso do aluno por meio do fichário.






Para cada período de pontuação, o professor deve examinar o fichário indicando erros ortográficos, trabalhos incompletos, páginas fora de ordem, sujeira, cores em excesso, aderência ao formato-padrão, e ir fazendo comentários para animar o aluno.






É importante que o aluno seja orientado pelo professor sobre as correções a serem feitas, ele precisa identificar seu erro e ter a oportunidade de corrigi-lo. Certifique-se que o aluno fará todas as correções e adições necessárias.






No Ensino Fundamental, o conceito atribuído ao fichário geralmente tem um peso de 1/3 da nota total da disciplina. A folha de conceitos é colocada logo após a Constituição de Classe nas primeiras páginas do fichário. Lembre-se que este conceito está mais relacionado à produção e ao desenvolvimento do caráter do aluno do que em ser mais um conceito acadêmico. A nota do fichário, portanto, é um conceito pelas habilidades de trabalho e de caráter, e não apenas por habilidade acadêmica. Isso possibilita mensurar o propósito pleno da educação: “corrigir o temperamento, formar maneiras e hábitos, capacitar para funções futuras,” além de “iluminar a mente”.






O VALOR DO FICHÁRIO


Resultados esperados na formação acadêmica:


•	Que seja um produto das próprias mãos do aluno e um reflexo da sua produtividade; 


•	Um apoio aos pais e ao professor, indicando concretamente o progresso da aprendizagem do aluno e qualidade do processo educativo;


•	Uma ferramenta para exercitar e desenvolver as seguintes habilidades: ouvir, escrever, organizar, administrar, consistência e crítica.


•	Uma ferramenta para desenvolver e exercitar a competência em: leitura, ortografia, pesquisa, observação, produção textual e disciplina.


•	Evidenciar o raciocínio e reflexão feitos pelo aluno por meio do uso do método dos 4 passos.


•	O fichário do professor deverá evidenciar o domínio do mestre sobre a disciplina, enquanto do aluno o domínio do aprendiz sobre a disciplina em sua expressão individual. 


•	Tanto o professor quanto o aluno devem adquirir habilidade de identificar princípios e as ideias- guia de cada conteúdo (ou assunto);


•	Tornar professores e alunos pesquisadores autodidatas com padrão de erudição cristã;


•	Proporcionar maior apropriação dos conteúdos estudados e melhor aprendizado; 


•	Possibilitar o uso da criatividade nos registros pessoais incentivando a novas descobertas;


•	Desenvolver a caligrafia dos alunos;


•	Desenvolve a capacidade de expressar ideias por meio da escrita;


•	Revelar a cosmovisão bíblica adquirida em determinado assunto. 


Na formação do caráter:


•	Formar o caráter cristão no estudante por meio da prática consistente de padrões como fidelidade, prestação de contas, responsabilidade, mordomia, inteireza, ética, persistência etc. 


•	Possibilita visualizar o desenvolvimento do caráter cristão por meio de oportunidades de formar nos professores e alunos qualidades de organização, diligência, esmero, criatividade, reflexão etc.


•	Permite trabalhar com uma abordagem criacionista dando ao aluno uma compreensão esperançosa da vida, pois compreende a sua origem, propósito e destino.


•	O uso do método do fichário proporciona uma maneira bem mais criativa e menos consumista, além de proporcionar uma menor despesa com aquisição de inúmeros livros didáticos seriados descartáveis.


•	Por ser uma produção do aluno, o fichário torna-se sua propriedade. Todos são guardados com muito cuidado e carinho. É um registro permanente e não-descartável como os livros didáticos que requerem pouco dos alunos.


•	Por ser propriedade do aluno é um referencial de consulta para pesquisas, atividades e avaliações futuras.


•	Por meio de seus ensaios, registros e organização o aluno revela sua forma de pensar governamentalmente o que lhe proporciona a confiança necessária para desenvolver sua autoestima.


•	O professor pode perceber pelo registro espontâneo do aluno, no passo Relacionar, a cosmovisão bíblica formada sobre determinado assunto.


•	O aluno produz seu próprio livro de aprendizado e torna-se livre para tornar-se um aprendiz independente, responsável por seus próprios estudos e educação.










Registrar


SUGESTÃO PARA A ORGANIZAÇÃO DO FICHÁRIO


Adquira fichários de boa qualidade e agrupe diversas disciplinas no mesmo fichário. De preferência, fichários de 4 furos. Por exemplo:
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Sugestão 1


Fichário 1: Linguagens: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira, Arte e Educação Física 


Fichário 2: Matemática, Ciências da Natureza


Fichário 3: História, Geografia e Formação Cristã (ensino religioso)






Sugestão 2 


Fichário 1: Língua Portuguesa/Literatura, Língua Estrangeira, História e Geografia.


Fichário 2: Matemática, Ciências, Educação Física, Artes(Música), Bíblia.


Divisórias: cada componente curricular é único e exige uma forma de organização singular. Cada um terá uma divisória específica e que também poderá ter subdivisões conforme sugestão abaixo: 


• Divisórias de Língua Portuguesa: Gramática, Ortografia, Caligrafia, Redação, Literatura (estudos de livros bíblicos, Poesia, além de uma divisória para cada título dos clássicos individuais que serão trabalhados no ano).


• Divisórias de Matemática: Aritmética, Álgebra, Geometria, Medidas e Grandezas, entre outras.






Páginas de Título: da mesma maneira que cada livro tem um título e uma página de direitos autorais, uma página de título deve ser feita para cada componente curricular com as seguintes informações: nome da escola, ano letivo, nome do aluno, do professor, nome do componente curricular em destaque e talvez uma citação e ilustração apropriada ao componente curricular.






O Plano de Curso do Componente Curricular: o Plano de Curso é escrito pelo professor e é uma ferramenta de comunicação para os pais, assim como para os estudantes, relacionando os objetivos do curso, conteúdo, recursos, rotinas e trabalhos.






Folha de Pontuação do Fichário: esta folha contém o padrão quádruplo para a erudição (primor, ordem, precisão e inteireza) e é periodicamente observada e pontuada durante o ano, a partir da qual se chega à média que é lançada no boletim do estudante










OS TIPOS DE REGISTROS





Como já comentamos nos registros dos fichários pode-se utilizar gráficos, ilustrações, mapas mentais, mapas entre outros tipos de registros.


 Salientar aqui os registros interativos, eles são assim chamados pois permitem três formas de interação do aluno em relação a sua aprendizagem são elas: o desenvolvimento de habilidades, o domínio do conteúdo e o relacionamento com os colegas de classe.






Eles podem ser extremamente instrucionais e auxiliam em todas as disciplinas. Se utilizados corretamente, podem aprofundar o entendimento e conhecimento dos alunos, enquanto os motiva e os engaja no conteúdo.






Registros interativos consistem em um tipo de atividade de papel que é interativa ou móvel. Podem ser bolsos, abas, roladores, entre outros. Esse componente interativo ou móvel é que pode ser motivante!


Objetivos de se produzir registros interativos


•	Possibilidade de conhecer e atender melhor o estilo de aprendizagem de cada aluno.


•	São instrucionais e visam o estudo e a pesquisa. 


•	Promove interação plena com o conteúdo proposto.


•	Visa reforçar o aprendizado/revisar.


•	Os alunos demonstram, enquanto fazem a montagem, exatamente o que já sabem e o que precisam ainda saber. Há real interação entre aluno/professor, aluno/aluno e aluno/fichário.


•	Desenvolve habilidades de raciocínio e organização.


•	Personaliza a experiência da aprendizagem.


•	Promove reflexão (entre o que já sabe com o novo conhecimento)


•	Facilita a memorização/utilização dos recursos visuais.


•	Auxilia na elaboração do conteúdo. (modelar).


•	Desenvolve habilidades motoras.


•	Desenvolve a autoestima, satisfação pelo seu trabalho/ fazer sempre o seu melhor.


Algumas considerações sobre seu uso pelo professor:


•	Requer planejamento/ seleção do conteúdo em que irá utilizar.


•	Necessário levar um modelo da página/folha que será utilizada como registro interativo já pronta, para que os alunos possam visualizar como é o resultado final, sendo um bom exemplo de trabalho bem-feito é importante para que tenham um parâmetro do que é esperado que produzam.


•	Não é um recurso para ser utilizado frequentemente.






Exemplos de registros interativos:


* Imagens de registros no fichário cedidas por Escola Ceduca.
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Introdução


A pesquisa 4 passos é de fundamental importância para que o professor e o aluno tomem domínio sobre um determinado conteúdo.






Independente se você é um professor formado, especialista em sua área ou professor de uma licenciatura específica que domina os conteúdos escolares do ano em que leciona, a pesquisa 4 passos do método da Abordagem por Princípios é a ferramenta que você deve utilizar para formar e desenvolver sua cosmovisão bíblica.






Por experiência, ressalto também que que é uma ferramenta para estudo e conhecimento da Palavra de Deus. Ao nos dedicarmos à pesquisa 4 passos, Deus nos revela a sua Palavra e o seu pensamento acerca do assunto pesquisado.






Tive a oportunidade de conhecer Landa Cope em um curso da Universidade Livre Transforma, fundadora da Faculdade de Comunicações da Universidade das Nações do Movimento Jovens Com Uma Missão (JOCUM) e autora do livro “ Template Social do Antigo Testamento”. 






Landa se dedica a apresentar uma perspectiva bíblica das áreas de influência da sociedade e a atuação dos profissionais cristãos nessas áreas. No capítulo 5 do seu livro, ela explica o método que utiliza para suas pesquisas, em primeiro lugar utiliza somente a Bíblia e nenhuma outra fonte a mais e lápis coloridos, uma cor para cada uma das seguintes áreas: governo, economia, educação, família, ciência, comunicação, arte e entretenimento e igreja. E assim iniciou seu estudo, lendo toda a Bíblia e marcando os textos sobre esses assuntos, orando e buscando a ajuda do Espírito Santo de Deus, para aprender o que a Bíblia ensina sobre essas áreas e os princípios que devem orientar nosso envolvimento em cada uma delas. Foram 10 anos de estudos para elaborar e nos presentear com seu livro. Leia algumas de suas frases sobre seu estudo e minuciosa pesquisa na Bíblia.1






“ Enquanto sofria com os estudos eu igualmente me alegrei e adorei o “ novo” Deus que estava sendo revelado a mim, queria gritar do telhado” Vocês não tem ideia de como Deus é maravilhoso! De como as boas novas de Deus são maravilhosas!”






“ Da mesma forma que, um dia, pensei que iria morrer de tanta necessidade por uma resposta de Deus, agora, eu sentia que ia morrer por causa do esplendor da revelação de Deus”






“ Todos os dias, minha mente, meu espírito, meu coração explodem de gratidão por quem é Deus e pela riqueza que nos deu em Jesus Cristo. Não me envergonho desse Evangelho, porque é a relevante para todas as necessidades do homem e para os problemas que enfrentamos na sociedade atual”






As descobertas que Landa fez ao se envolver na pesquisa e estudo na Bíblia nos anima e inspira a fazermos nossas próprias descobertas e recebermos a revelação de Deus sobre cada assunto que nos dediquemos a pesquisar. 






A pesquisa 4 passos fundamentada no padrão bíblico de pensamento – pesquisar, raciocinar, relacionar e registrar – nos proporciona um método eficaz semelhante ao utilizado por Landa Cope.






Ao executar esse processo de ensino e aprendizagem bíblico minucioso, a mente é renovada e nos torna capaz de ensinar sob uma perspectiva bíblica todo e qualquer conteúdo.


eliane lovizotto rigotti






O MÉTODO DOS 4 PASSOS


Rosalie Slater2 define o Principle Approach ou Abordagem por Princípios como “o método Histórico de raciocínio bíblico que parte das verdades da Palavra de Deus como fundamento para o estudo de todas as matérias do currículo escolar”. É um método de educação para a vida e não apenas para a formação intelectual, pois ao aplicar as verdades bíblicas à todas as disciplinas do currículo, faz com que o professor e o estudante desenvolvam uma cosmovisão bíblica, ou seja, a capacidade de raciocinar biblicamente aplicando estas mesmas verdades a todas as áreas da vida.






A Abordagem Educacional por Princípios se fundamenta no padrão bíblico de renovação da mente - Reflexão, Criatividade e Aplicação – como alicerces para o desenvolvimento do método, conhecido como 4Rs (sigla em inglês) ou dos 4 passos – PRRR. Sendo considerado um método de estudo e investigação que traz à luz os princípios absolutos a partir dos quais se pode raciocinar em qualquer área da vida.


O método dos quatro passos exige que o professor e também o estudante se tornem pesquisadores.






Relembremos os 4 passos:












	
P




	
Pesquisar








	
R




	
Raciocinar








	
R




	
Relacionar








	
R




	
Registrar













Pesquisar - (Atos 17:2-11) - Pesquisar, investigar a Palavra de Deus para nela se fundamentar e buscar princípios absolutos. No texto bíblico citado do livro de Atos, Paulo expõe textos das Escrituras e leva seus ouvintes a compreender, por meio deste exame, as verdades que deseja lhes ensinar. Os cristãos de Beréia, por sua vez, são “mais nobres que os de Tessalônica” (possivelmente mais instruídos) e investigam nas Escrituras para checar a validade do que seu mestre, Paulo, está ensinando. Ou seja, os bereanos buscavam nas escrituras a confirmação do que Paulo estava ensinando.






É importante, como diz Rosalie Slater (1965), “investigar a Palavra de Deus para identificar princípios básicos relacionados à disciplina e ao conteúdo específico”. Mas ao fazer a pesquisa bíblica, o trabalho de pesquisar está somente começando. É necessário avançar e “buscar e examinar com um contínuo cuidado; buscar diligentemente a verdade” sobre o assunto em questão. É mister “inquirir, averiguar com diligência durante a busca dos princípios; busca contínua e laboriosa da verdade” Webster (1828).






Portanto, para iniciar uma pesquisa 4 passos e sua aplicação em qualquer área do conhecimento, precisaremos executar as seguintes ações:






•	Pesquise seu assunto, de preferência no dicionário de Webster 1828. Se o seu tópico for uma palavra que não esteja no dicionário, use um sinônimo. 


•	Escreva a definição e sublinhe ou destaque as palavras-chave da definição. 


•	Pesquise as palavras-chave, de preferência no dicionário Webster 1828. Repita este processo até ter coberto o vocabulário do seu tópico.


•	Pesquise em sua concordância bíblica cada uma das palavras identificadas e anote as referências bíblicas chave. Reflita e comece a escrever o que a Bíblia ensina sobre seu tópico. Aprecie a riqueza do estudo. 


•	Realize a pesquisa acadêmica em fontes primárias, enciclopédias, livros, internet, e discirna a cosmovisão apresentada contrastada com o que a pesquisa bíblica te revelou.






Este processo pode ser feito rapidamente e de maneira abreviada para obter informação para uma pequena apresentação, ou pode ser feito de forma exaustiva a ponto de fornecer conteúdo suficiente para escrever um livro!






1.	Raciocinar - (1Pedro 3:15) - Pedro adverte para que os cristãos estejam aptos para “dar razão da esperança” que há neles. O cristão não pode e não deve negligenciar sua mente. 


Segundo Webster, raciocinar significa “concluir com base em princípios..., inferir conclusões, deduzir novos conhecimentos propostos a partir de propostas prévias” Webster (1828).


É necessário glorificar ao Senhor com sua capacidade racional e uma forma de fazer isso é aprender a não ignorar as perguntas e questionamentos que surgem em decorrência de nossas pesquisas. Pesquisar deve levar ao raciocínio e o raciocínio deve conduzir a novas pesquisas. Pesquisar e raciocinar estão intimamente ligados. 


Além disso, o raciocinar biblicamente significa partir dos princípios absolutos de Deus para compreender todas as particularidades que se apresentam durante o processo de estudo e aplicação do conhecimento às diferentes áreas da vida. O raciocínio correto levará a ver Jesus e Seus caminhos refletidos em cada conteúdo do currículo. 


Isto permitirá raciocinar continuamente a partir das Escrituras, para que em cada uma e em todas as matérias se possa discernir e formar um ponto de vista equilibrado acerca de todas as coisas. 


Depois de pesquisar, portanto, é preciso raciocinar, analisando as definições, passagens bíblicas e outras fontes estudadas e ver que princípios gerais podem ser deduzidos a partir da pesquisa. Para conduzir os alunos a essas análises, visto que suas mentes ainda são inexperientes, é producente a prática de formulação de perguntas de raciocínio.


2.	


RELACIONAR 


(  Romanos 12. 1 e 2) - Relacionar esses princípios à vida (como eles se aplicam à minha experiência pessoal? Em quais áreas devo mudar para honrar ao Senhor mas diferentes áreas da minha vida?) para não continuar vivendo em conformidade com o mundo mas ser transformado pela renovação da mente e então, experimentar a boa, perfeita e agradável vontade de Deus. 


Nossa mente é enriquecida cada vez que estabelecemos conexões entre coisas novas e antigas, entre aquilo que é aprendido e aquilo que já era conhecido. Não existe aprendizado no vazio. Para que o conhecimento seja significativo, é necessário relacionar as informações entre si e também relacioná-las com a vida prática. Em relação aos princípios bíblicos, é necessário fazer uma relação pessoal entre os mesmos e a vida de cada aluno. Mas o verdadeiro aprendizado também envolve o relacionar os detalhes de um evento, restaurar, unir etc., (Webster 1828). Portanto, o raciocínio sobre determinado tópico deve conduzir a relacioná-lo: 






•	A vida, a família e realidade do estudante;


•	A outras disciplinas do currículo integrando, portanto o conhecimento;


•	À história providencial e à corrente do cristianismo em direção ao Ocidente.






O relacionar também consiste em realizar experimentos, testar as ideias e buscar conclusões baseadas em reflexões inteligentes. Precisamos fazer com que o conhecimento adquirido seja útil para o educando e para a comunidade a sua volta.


Relacionar os princípios da Palavra de Deus e os conceitos apreendidos, aplicando-os à vida do indivíduo, faz com que o conhecimento se converta em algo vivo. O alvo de relacionar é adequadamente atingido se for feita a seguinte pergunta: “como esse curso ou este assunto mudará a minha vida?”. Ao final, deverá haver uma resposta inteligente como um produto do estudo da disciplina enfocada.


3.	


REGISTRAR 


(	Êxodo 17:14; 1Samuel 10:25; Lucas 1:3) - Registrar, expressar o conhecimento personalizando-o, tomando maestria e domínio sobre ele. O povo hebreu é o povo do livro, ao longo de sua história, mesmo no exílio e em tempos de dispersão como nos dois mil anos da era cristã, permaneceram como um povo e deixaram registros de seu aprendizado e da transmissão do ensino de uma à outra geração.


Segundo Webster, registrar significa “escrever, registrar em um livro ou papel, com o propósito de preservar uma evidência autêntica e correta de algo, fazer com que algo seja recordado”, Webster (1828). Aplicando ao método PRRR, Rosalie Slater (1965) afirma que este alvo é atingido quando cada aluno registra por escrito a respeito da aplicação individual de cada princípio. Para Slater, o objetivo principal do registro não é a cópia do material apresentado pelo professor, mas o registro pessoal da aprendizagem já elaborada por meio raciocinar e do relacionar. O produto deste trabalho é algo novo, significativo para o aluno e deve ser registrado para que ele mesmo se recorde e também para que outros, no futuro, aprendam com tal registro. 
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